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O que Libra
vai mudar?

Angelo Passos
Jornalista, escreve às sextas-feiras neste espaço

A grandeza do poço de Libra só se confirmará para
o país se a exploração impulsionar a participação do
setor de transformação do PIB. Isso é um desafio

O campo de Libra abre caminho para o
Brasil liderar no futuro a produção de
óleo em águas profundas. Estimam-se
que por lá estejam 12 bilhões de barris
equivalentes de petróleo, com qualidade
comercial. Paralelamente, o pré-sal con-
tinuará a crescer. Outras reservas serão
partilhadas. Essa pintura de cenário pre-
senteia o país com fantástica oportu-
nidade de impulsão econômica a longo
prazo. Desde que tenha competência
para aproveitá-la. O desafio está posto.

Imagina-se a possibili-
dade de, ao final de duas
décadas, a costa brasi-
leira passar a produzir
mais de 5,5 milhões de
barris/dia, escala que
garante invejável capa-
cidade de exportação, se
até lá não surgirem fon-
tes de energia mais van-
tajosas em termos eco-
nômicos e ambientais.

Tirar óleo de Libra é
uma viagem tecnológica
que antes parecia sur-
real. A jazida está a uma
profundidade de 5 mil
metros, sob o leito ro-

choso do Atlântico. Além disso, é pro-
tegida por sedimentos salinos de até dois
quilômetros de espessura. Vencer esses
obstáculos requer know-how tão expres-
sivo cujo objetivo não pode se restringir à
produção de commodities. Libra não deve
ser vista só como estoque para exportação
de óleo bruto. A pauta de embarques já
está recheada de commodities – o que é
ridículo para o nosso potencial.

A exploração do megacampo do pré-sal
induzirá volume de investimentos supe-
rior a US$ 180 bilhões nos próximos 30
anos, segundo estimativa do governo. Isso
representa caminho para o país fugir do
fantasma da “doença holandesa”, carac-
terizada pela abundância de recursos na-
turais e atrofia do setor manufatureiro.

A “doença holandesa” vem sendo dis-
cutida há anos, em função do declínio da

participação da indús-
tria de transformação
no PIB. Com a expansão
da atividade petroleira,
não é possível que o país
não tenha capacidade
de formular políticas
para potencializar o
efeito multiplicador.

“Estamos na madru-
gada de uma revolução
na economia brasilei-
ra”, disse o ministro das
Minas e Energia, Edi-
son Lobão, referindo-se
a Libra. Apesar do tom
político, tomara que ele
tenha razão.

Obrigado,
d. Silvestre!

Paulo Hartung
Economista, o ex-governador escreve às sextas-feiras neste espaço

Dom Silvestre Scandian foi um arcebispo que fez
diferença, atuando corajosamente no enfrentamento
de algumas das piores mazelas de nosso tempo

Acaba de ser lançado o livro “Sere-
nidade em Meio a Altas Ondas”, sobre a
trajetória de um dos personagens mais
relevantes de nosso tempo, d. Silvestre
Luiz Scandian. Com textos do próprio
arcebispo emérito de Vitória, artigos e
depoimentos de convidados, o livro foi
organizado pelo pe. José Pedro Luchi e
pela professora Maria Noélia de Oliveira
Scandian. A partir da sorte e do pri-
vilégio da convivência com d. Silvestre,
tive a honra de escrever um artigo sobre
o amigo, pastor e cidadão.

Conforme sublinho em meu texto, boa
parte da trajetória de d. Silvestre integra
um capítulo especial da história capixaba
das últimas décadas, notadamente a vi-
rada do milênio. Seja na atividade pas-
toral, seja em movimentos da sociedade
civil organizada, ele fez diferença, atuan-
do corajosamente no enfrentamento de
algumas das piores mazelas de nosso
tempo – como o empobrecimento de
parcelas imensas do nosso povo – e no
combate de algumas de suas principais
causas: a corrupção endêmica, o des-
governo e a prevalência do crime or-
ganizado, males que assolavam as ins-
tituições públicas e acabavam por com-
prometer a dignidade da vida entre nós.

No livro, fiz questão de registrar a
fundamental e decisiva participação que
este admirável pastor teve no grande
mutirão que constituímos para a re-
construção político-institucional do Es-
tado do Espírito Santo, a partir de 2003.
Ao longo desse difícil processo, d. Sil-
vestre foi mais que um aguerrido lu-
tador, um fraterno e especial amigo – foi
um generoso conselheiro qualificado!

Profundo conhecedor do espírito hu-
mano, d. Silvestre tem como uma de
suas principais características o equi-
líbrio e a sensatez. Apesar de firme em
sua fé e forte em suas convicções, nunca
foi precipitado. Trata-se, enfim, de um
sábio que tempera o curso das ne-
cessidades, adversidades e imposições
com a consciência do tempo certo, sem
se deixar tomar por angústias.

Esse equilíbrio, combinado como uma
visão lúcida do presente e um olhar
sempre esperançoso em direção ao ho-
rizonte, foi uma referência para mim ao
longo de uma jornada complexa e de-
safiante – em verdade, como expe-
riência marcante e enriquecedora, para
mim essa convivência será sempre fonte
de inspiração!

Em sua caminhada em favor dos justos e
pela justiça, especialmente no capítulo
das desafiadoras últimas décadas, d. Sil-
vestre Luiz Scandian, numa trajetória
vigorosa, mas sempre serena, inscreveu
seu nome na história capixaba como um
sábio pastor incansável dedicado à obra
do Reino da Igualdade, da Fraternidade e
da Paz entre nós. Obrigado, d. Silvestre!
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Turismo em Vitória:
debater para desenvolver

Marcelão Freitas
É vereador em Vitória pelo PT

Nossa capital ainda tem entraves que nos deixam em desvantagem com outros centros turísticos

A indústria do turismo deve ser com-
preendida como uma atividade em
permanente construção, que se de-
senvolve e chega – em muitos casos – a
assumir o papel de principal susten-
táculo da balança comercial de alguns
países. O turismo é um setor inter-
locutor de culturas, costumes globais e
modelos estratégicos de gestão da era
contemporânea.

No caso de Vitória, podemos observar

que há certas inquietações. Embora os
aspectos geográficos e naturais e as
políticas públicas, como a criação da
Secretaria Municipal de Turismo em
2010, façam da nossa capital uma ci-
dade esplendorosa e apaixonante, ain-
da precisamos debater alguns entraves,
como: o setor hoteleiro; a prática de
preços abusivos; os serviços de trans-
porte (público e privado); a manu-
tenção de equipamentos públicos; a

visibilidade e a conservação de mo-
numentos históricos. Esses são fatores
que nos deixam em desvantagem em
relação às principais cidades do país
com forte apelo turístico, e que são
nossas vizinhas.

Apesar das dificuldades, o futuro em-
presarial do setor turístico tem uma boa
chance de sucesso. Em 2012, por exem-
plo, as atividades características do tu-
rismo contribuíram com tributos mu-
nicipais na ordem de mais de R$ 177
milhões. O governo do Estado, por sua
vez, está empenhado em desenvolver
diversas ações para gerar novos ne-
gócios, visando a tornar o Espírito Santo
uma sede para treinamento de equipes
de futebol na Copa do Mundo ou de
esportes olímpicos, em 2016.

O projeto para um novo Centro de
Eventos prevê o desenvolvimento e o
gerenciamento de uma rede de em-
preendimentos para a realização de
congressos, convenções, feiras, esporte,
lazer, cultura e negócios. Com a Copa de
2014 poderá haver uma migração de
eventos também para os Estados não
sedes e que tenham Centros de Trei-
namentos de Seleções.

Por suas características socioeconô-
micas, de produção de bens e serviços,
acreditamos que debater e problema-
tizar o tema com a sociedade e en-
tidades propulsoras desse desenvolvi-
mento é necessário e possível. Acre-
ditamos no potencial deste segmento e
vamos debatê-lo na Câmara dos Ve-
readores de Vitória.
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